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1 INTRODUÇÃO
O termo amor − do latim amore − contém uma vasta possibilidade de significados diferentes. O Michaelis, moderno dicionário da língua portuguesa (1998), oferece diversas maneiras de defini-lo, tais como: Sentimento que atrai as pessoas para o belo, digno ou grandioso; afeto, grande amizade, carinho. Seu significado foi pensado e definido por grandes filósofos, e em cada época, conceituado de forma diferente.
 Essa pluralidade de entendimentos sobre o amor está correlacionada, sem duvida, aos diferentes objetos e às diferentes finalidades que pode vir a apresentar em situações específicas, e são similares pelo fato de levarem o sujeito para um objeto considerado, por ele, como bom. 
Susan Hendrick e Clyde Hendrick desenvolveram uma Escala de Atitudes do Amor baseados na teoria de Alan John Lee, teoria chamada Estilos de amor. Lee identificou seis tipos básicos em sua teoria, as quais são usadas em relações interpessoais: Eros, Ludus, Storge, Pragma, Mania e Ágape. Tendo em vista a visão de amor para o adolescente – o qual vive em busca contínua a fim de encontrar a sua verdadeira identidade, além de viver intensamente novas experiências - temos como objetivo no presente estudo analisar a predominância de estilos de amor em mães que gestaram neste período.

2 MATERIAIS E MÉTODOS 
Estudo transversal aninhado a uma coorte de gestantes adolescentes de até 19 anos, capitadas através do SIS pré-natal que é composto por 47 Unidades Básicas de Saúde (UBS) da Zona Urbana da cidade de Pelotas - RS. Atualmente a amostra é composta por 303 Mães e seus bebês apresentam de 24 a 42 meses dando seguimento ao acompanhamento. 
O instrumento utilizado é a Love Attitudes Scale (Escala de Atitudes do Amor) que avalia o estilo predominante que se relaciona com o companheiro. A escala é composta por seis estilos, que são: Eros (atração física; comprometimento mútuo; seguro; não inclui possessividade), Ludus (sedução; liberdade sexual; encara o amor como um jogo), Storge (afinidade; surge, geralmente, a partir de uma longa amizade), Pragma (avaliação dos pretendentes antes de se envolver; encara o amor como uma questão prática), Mania (obsessão; ciúme; individuo se sente forcado a atrair continuamente a atenção do parceiro) e Ágape (proteção e cuidado; apoio incondicional; altruísmo). 
 Os dados foram duplamente digitados em um banco de dados do programa EPI-INFO 6.0 e analisados estatisticamente no programa SPSS 21.0.
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO

O estudo encontra-se em andamento e até o momento foram avaliadas 303 mães, que para responder a escala do amor deveriam identificar a quem se referiam. Da amostra atual 79,6% (230) referiam-se ao pai do seu filho, 15,2% (44) ao companheiro atual, 5,2% (15) ao último relacionamento que tiveram.

Com relação aos estilos de amor, o Pragma apresentou maior média entre as mulheres da amostra (
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 = 22,64; DP ± 4,82), seguido de Ludus ( = 13,94; DP ± 4,05), Ágape ([image: image2.png]


 = 13,33; DP ± 4,63), Mania ([image: image3.png]


 = 12,92; DP ± 4,81), Estorge ([image: image4.png]


 = 11,44; DP ± 6,01) e Eros ([image: image5.png]


 = 9,85; DP ± 4,79).
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
As relações pessoais, principalmente as amorosas, permeiam nossas vidas e são influências diretas para outras áreas da vida. Observa-se que os estilos de relacionamentos e de vida vêm mudando, sendo caracterizados por distintas combinações. Devido a isto, percebe-se a importância de pesquisar sobre esse assunto, tendo como intuito discriminar e analisar os estilos de amor em mulheres que gestam na adolescência para prevenir e promover a saúde mental, os relacionamentos saudáveis e os padrões de amor passados para a geração seguinte. Ressalta-se que os dados aqui apresentados são preliminares e são necessárias análises mais aprofundadas, com um número amostral maior para que chegue às conclusões adequadas.
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